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Vantagens e potenciais das normas de descrição

O artigo aborda os efeitos da

revolução digital e suas

implicações nos arquivos. Defende

a mudança de paradigma de um

trabalho sofisticado, para um que objetive maior

acessibilidade, com a redução do trabalho pela

disponibilização do instrumento de pesquisa

eletrônico na rede. Recomenda a versão nova da

ISAAR(CPF), destacando a sua potencialidade ao

ser aplicada  com o EAC, desenvolvido como

ferramenta paralela na busca pela consistência da

descrição. Destaca a padronização como potencial

de futuro na área e a importância do

desenvolvimento de ferramentas abertas.
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This paper deals with the effects on

the archives of the digital revolution

and analyses its implications in the

archival field. It defends a paradigm

shift from a detailed work, to one that aims to a

better accessibility, with a reduction of labor

brought on by offering electronic finding aids on-

line. The article recommends a new version of

ISAAR(CPF), highlighting its potential to be

applied together with the EAC, developed as a

parallel tool, in the search for consistency of

description. It emphasizes the role of

standardization in the future in the field and the

importance of the development of open tools.

Keywords: standards; paradigm shift; electronic

finding aids.

A
última década do século XX é

freqüentemente vista pela

arquivologia como um período

de mudança de paradigmas. A revolução

eletrônica com seus impactos nas admi-

nistrações e escritórios fez com que os

princípios do trabalho arquivístico, os

métodos, as estratégias e as abordagens

prof iss ionais  fossem repensados e

reavaliados. Mais que isso, os métodos
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de pesquisa dos usuários mudaram, a

tecnologia da Internet e o uso de ferra-

mentas de busca são fatos comuns e dis-

seminados. Uma instituição que não este-

ja presente na web literalmente não exis-

te: à regra “publique ou pereça” juntou-

se “esteja na rede ou desapareça”. Para

os arquivistas como provedores de con-

teúdo, no sentido original da palavra, e

como profissionais provedores de acesso

à informação, esses desenvolvimentos

deveriam ser vistos apenas positivamen-

te. Enquanto que oferecer acesso aos

documentos originais autênticos para to-

dos que os peçam nas salas de leitura dos

arquivos tornou-se uma atividade corri-

queira nos últimos 150 anos, o desafio

de hoje é trazer o conhecimento sobre o

conteúdo dos arquivos via Internet para

as mesas das pessoas em seus lares. Pre-

sença na web ou nada é o lema. Esse é o

impacto mais fundamental da revolução

eletrônica em nossa profissão e nossas

instituições. Seus efeitos concernentes à

substituição de metodologias e à mudan-

ça da rotina das práticas arquivísticas ain-

da não foram examinados.

Como uma reação a esses desenvolvimen-

tos, os próprios arquivos estão modifican-

do ativamente suas estratégias de apre-

sentação. Há cerca de dez anos atrás,

quando os primeiros trabalhos sobre o

impacto da Internet nos arquivos foram

escritos, três áreas de informação rele-

vantes tinham sido identificadas: a apre-

sentação da informação sobre uma úni-

ca instituição, onde ela se localiza, como

alguém pode chegar às premissas; infor-

mação sobre sua história e seu acervo

em geral; e informação específica sobre

os fundos, o conteúdo em todos os seus

detalhes. Mais tarde, os arquivistas des-

cobriram o potencial das “exibições vir-

tuais”. Os elementos de uma sala de lei-

tu ra  d ig i ta l  que  o fereça  serv iços

arquivísticos pela rede são prontamente

desenvolvidos, enquanto a implemen-

tação de exemplos que funcionem come-

ça. Atualmente, uma mudança pode ser

observada com a oferta não apenas de

uma única instituição arquivística, mas de

redes arquivísticas e seus conteúdos por

meio de portais. Instrumentos de pesqui-

sa interinstitucionais para usuários fo-

ram testados e implementados com su-

cesso. Um exemplo desse primeiro tipo

é a iniciativa britânica A2A. Do segun-

do tipo, há o portal alemão BAM, inte-

grando a pesquisa em catálogos de bi-

bliotecas, em instrumentos de pesqui-

sa arquivística on-line e em acervos de

museus.1

E
ssas iniciativas mais avançadas

metodologicamente mostram à

comunidade arquivística o que é

possível, mas elas não refletem o que foi

feito pela maioria dos arquivos em todos

os países. Nos últimos seis anos, foi ini-

ciado, com resultados promissores, em

nível nacional, todo um grupo de proje-

tos de pesquisa para o desenvolvimento

de ferramentas para apresentação na

rede de informação arquivística em to-

dos os seus níveis. Isso inclui softwares

de prateleira para a produção de guias

de arquivos disponíveis on-line, instru-

mentos de pesquisa on-line, uma ferra-

menta  semi -au tomat i zada  para  a
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digitalização de catálogos analógicos ou

para a edição digital de documentos, com-

binando a análise do layout e o reconhe-

cimento ótico de caracteres. E a lista con-

tinua. A União Européia tem promovido

projetos de cultura eletrônica nesse cam-

po. Praticamente, todos os arquivos na-

cionais têm seus próprios projetos para

acervos disponíveis na rede e/ou servi-

ços aos usuários. Os arquivos nacionais

de alguns países europeus estão ativa-

mente participando de iniciativas de go-

verno eletrônico.

Com a ISAD(G) e a ISAAR(CPF) a comuni-

dade arquivística, representada no Con-

selho Internacional de Arquivos (CIA),

desenvolveu normas definindo a estrutu-

ra para uma representação multi l in-

güística e sem fronteiras de informação

descritiva. Encoded Archival Description2

(EAD) e Encoded Archival Context3 (EAC)

oferecem um conjunto de ferramentas

valiosas baseado nas normas e pronto

para ser usado. A Unesco está patroci-

nando o desenvolvimento do OSARIS,4

voltado principalmente para países em

desenvolvimento.

O problema não está na falta de iniciati-

vas e instrumentos, mas sim em sua

implementação. Um olhar mais cuidado-

so mostra que a maioria das instituições

ainda desenvolve seus próprios instru-

mentos e segue suas próprias estratégi-

as. Apenas algumas realmente usam os

instrumentos e ferramentas já existen-

tes. Com as normas existentes, ocorre o

mesmo: a maioria dos arquivistas já ou-

viu falar da Norma Geral Internacional de

Descrição Arquivística – ISAD(G) e da

Norma Internacional de Registro de Au-

toridade Arquivística para Entidades Co-

letivas, Pessoas e Famílias – ISAAR(CPF).

Uns poucos realmente as estudaram e um

número ainda menor compreendeu seu

potencial e empreendeu iniciativas para

sua implementação ou adoção. Essa é

uma situação lamentável e, mais ainda,

crítica, quando se leva em conta que a

mudança real de paradigma causada pela

revolução eletrônica define novas rela-

ções entre o trabalho de descrição e o

acesso. Até agora, os arquivistas se atri-

buem o papel de produzir descrições de

alta qualidade, abrangendo em detalhes

o conteúdo de um diploma ou qualquer

outro documento descrito. O trabalho de

descrição – ao menos em todos aqueles

países (como a Alemanha e a França) de

onde derivou sua metodologia da diplo-

mática – segue uma abordagem do parti-

cular para o geral, enfocando apenas

uma única entidade física. Como resulta-

do, essa estratégia produziu descrições

muito boas e exatas para um número

comparativamente pequeno de documen-

tos e fundos. Ao fazê-lo, a maioria dos

arquivistas se concentrou em uns poucos

fundos em seus acervos, que eles consi-

deravam interessantes, deixando de lado

aqueles que, em sua opinião, não eram

tão interessantes. Levou um certo tem-

po até que as conseqüências disso se

tornassem visíveis: um notável acúmulo

de descrições a realizar e, conseqüente-

mente, a defasagem das condições de

acesso da maioria dos fundos. O proble-

ma pode aumentar quando os fundos,

que foram abertos ao público pelos re-

gulamentos das leis arquivísticas ou re-
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centemente trazidos à atenção deste, não

estão minimamente acessíveis ou recu-

peráveis. A solução deveria ser uma es-

tratégia de mudança em duas frentes. Em

primeiro lugar, alguns fundos de elevada

importância, com descrições de alta qua-

lidade acessíveis por meio de instrumen-

tos de busca na rede, não são o suficien-

te. Uma “massa crítica” de informação

disponível na rede é necessária, antes

que os usuários possam obter resultados

valiosos de suas buscas na rede. Segun-

do, o número de arquivos que usa esses

novos recursos tecnológicos no trabalho

cotidiano tem que aumentar.

P
ara se atingir essa massa críti-

ca, os arquivistas devem chegar

a conclusões sobre suas priori-

dades e métodos de trabalho. Não são

os conjuntos de alta qualidade que con-

tam, mas a alta qualidade no acesso e

serviços aos usuários, não apenas na sala

de leitura presencial, porém, também,

através de seu complemento virtual. Isso

irá definir as futuras estratégias de des-

crição, em direção a uma abordagem

mais do geral para o particular, oferecen-

do descrições – em nível de fundo – cla-

ras, exatas e auto-explicativas, em um

guia do acervo on-line, ao qual se acres-

centaria, com o passar do tempo, novos

instrumentos de pesquisa on-line. Em

segundo lugar, o gerenciamento da infor-

mação arquivística no futuro focalizará

muito mais as necessidades dos usuári-

os e suas estratégias de pesquisa. Aces-

so é o que interessa, e o grau de acessi-

bilidade terá mais importância que a qua-

lidade da descrição.5

Isso de modo algum significa um incentivo

para o desleixo e a não-intervenção no

campo da descrição, mas sim um chama-

do contra a perfeição arquivística, que re-

sulta no aperfeiçoamento da descrição de

três documentos por dia já descritos à

perfeição, enquanto trinta fundos não-des-

critos são negligenciados. A descrição de

alta qualidade tem sempre que enfocar o

acervo como um todo e não fundos indivi-

duais ou um único documento, e deveria

seguir uma estratégia de acesso que ofe-

reça aos usuários toda a informação que

eles estão procurando com os instrumen-

tos técnicos do momento. No século XXI,

isso significa acesso através da Internet.

Os usuários estão interessados no conteú-

do e no respectivo contexto. Eles podem

raramente perceber se uma descrição está

em perfeita concordância com um conjun-

to de normas, mas eles certamente nota-

rão se, e em que grau, os arquivistas fize-

ram um uso produtivo dos modernos ins-

trumentos de apresentação. Quer goste-

mos ou não, somos sempre julgados pelos

instrumentos de recuperação e serviços

aos usuários oferecidos on-line pelas bi-

bliotecas, e nossos usuários, especialmen-

te aqueles que sabem a diferença entre

os dois tipos de instituições, esperam de

nós serviços similares. Se não compreen-

dermos isso por nós mesmos, eles nos for-

çarão a entender que o serviço de boa

qualidade ao usuário é definido pelo nú-

mero de fundos acessíveis e não pelo nú-

mero de documentos ret i f icados à

exaustão. A questão é: qual é nossa res-

posta às necessidades dos usuários? Te-

mos os instrumentos para atendê-los e os

usamos da forma correta?
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Um perfeito instrumento, para alcançar

tanto uma descrição de qualidade sufici-

ente e sustentável, quanto uma redução

da massa não descrita mantida em nos-

sos  a rqu ivos ,  é  encont rado na

implementação e aperfeiçoamento conse-

qüente e coerente de normas e instru-

mentos técnicos nelas baseados, combi-

nados a uma estratégia de longo prazo

de descrição, que siga a abordagem do

geral para o particular. As duas normas

desenvolvidas pelo Comitê de Normas de

Descr ição  do CIA ,  a  ISAD(G)  e  a

ISAAR(CPF), oferecem juntas uma estru-

tura de regras e um conjunto de reco-

mendações para descrições arquivísticas

multinível.6 Assim, a abordagem do geral

para o particular mencionada anterior-

mente concorda completamente com as

sugestões feitas nas duas normas. Das

duas, ISAAR(CPF) é a norma na qual os

guias de acervo podem ser baseados.

Seus benefícios foram examinados pela

comunidade arquivística desde a primei-

ra edição do texto publicada em 1996.

A razão para isto está no fato de que os

registros de autoridade são mais um ins-

trumento para um bibliotecário, ao me-

nos na tradição arquivística européia.

Registros de autoridades têm sua origem

na tradição bibliográfica de descrição e

são necessários se o arquivo privado de

uma pessoa específica for disperso. Re-

gistros de autoridade funcionam como

uma âncora para o todo, contendo toda

a informação e o contexto necessários,

como formas autorizadas de nomes, for-

mas de nomes não preferidas, mas usa-

das, ligações derivadas de relacionamen-

tos, i.e., marido e mulher etc. Essa abor-

dagem já  fo i  t rans fe r ida  para  a

metodologia arquivística, ou seja, em

concordância com o princípio da proveni-

ência, na primeira edição do texto da

norma. Como a tecnologia da Internet

estava em seus primórdios na área de

arqu ivos ,  quando ISAAR(CPF)  fo i

publicada pela primeira vez, o seu po-

tencial como um poderoso instrumento

para contextualizar documentos que pos-

suem a mesma proveniência, seja de

uma entidade coletiva, pessoa ou famí-

lia, ainda não havia sido completamente

compreendido.

E
m sua segunda edição ampla-

mente revisada, a ISAAR(CPF)

usa o registro de autoridade

como um instrumento normalizado para

descrições em nível de fundo, com um

dado conjunto de quatro áreas: identifi-

cação, descrição, relacionamento e con-

t ro le ,  cada  um com um pequeno

subconjunto de elementos, permitindo

descrições precisas dos tipos de fundos

em questão. O recém-acrescentado ele-

mento “recursos relacionados” mostra

novas capacidades tornadas possíveis

pela tecnologia da rede: um sistema de

relacionamentos entre diferentes regis-

tros de autoridade. Isso pode ser usado

se um fundo for dividido ou espalhado

por diferentes arquivos, devido a desen-

volvimentos históricos e em razão de sua

reunião não ser possível ou apropriada.

Por exemplo: o arquivo privado do autor

e crítico de teatro do começo do século

XX Julius Bab pode ser encontrado nos

arquivos da Academia de Artes em

Berlim, do Leo Baeck Institute em Nova
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Iorque e da Biblioteca Pública de Nova

Iorque. Os arquivistas de cada institui-

ção escreverão seus próprios registros de

autoridade, descrevendo “seu” fundo pes-

soal de Julius Bab, com seu conteúdo

específico. Se os registros de autoridade

est iverem em concordância  com a

ISAAR(CPF), não será problema construir

conexões entre os três registros de auto-

ridade como um todo e entre elementos

de cada registro de autoridade.

As vantagens para os usuários são cla-

ras: eles podem determinar precisamen-

te aonde cada documento, com um dado

conteúdo, pode ser encontrado. Outro

potencial desse sistema de “relaciona-

mentos cruzados” na cena arquivística é

que a estrutura existente de um sistema

arquivístico pode ser tornada mais trans-

parente para os nossos usuários. Ambos

aspectos já foram testados e mostraram

seu valor. A iniciativa A2A e o portal BAM,

já mencionados, adotam registros de

autoridade em concordância com a

ISAAR(CPF) e mostram o potencial dessa

estratégia na prática do uso. Isso se tor-

na visível também no projeto LEAF

(Linking and Exploring Authority Files),7

financiado pelo programa IST (Information

Society Technologies)8 da VFP (Fifth

Framework Programme for Research and

Technological Development)9 para uma

sociedade de informação da União Euro-

péia. ISAAR(CPF) é um poderoso instru-

mento  para  descrever  o  contex to

arquivístico. Segundo a descrição de Per-

Gunnar Ottoson,

A informação contextual arquivística

consiste em informação que descre-

ve as circunstâncias sob as quais

os documentos (definidos aqui am-

plamente para incluir arquivos pri-

vados e insti tucionais) foram pro-

duz idos e  usados.  Esse contexto

inclui a identificação e característi-

cas  das  pessoas ,  organ izações  e

famílias que tenham sido as produ-

toras, usuárias ou os objetos dos

documentos, assim como as rela -

ções entre elas.10

ISAAR(CPF) é diferente do conjunto de

regras bibliográficas rigorosas dos bibli-

otecários, já que seu foco principal está

na facilidade de uso dos resultados. Des-

se modo, pode ser visto como um exem-

plo de estratégia centrada no usuário

delineada anteriormente.

ISAAR(CPF) oferece uma estrutura, mon-

ta o cenário e demonstra a capacidade,

mas, como uma norma, não dá conselhos

técnicos, nem oferece instrumentos pron-

tos para implementação. Como pode ser

observado pela adoção da ISAD(G) no

começo da  década de  1990,  a

implementação é o ponto crucial. Uma

norma apresentada em combinação com

um instrumento pronto para uso pode

superar o desafio da implementação.

Logo o desenvolvimento de ISAAR(CPF)

foi extensamente coordenado com o de-

senvolvimento paralelo da norma de

Encoded Archival Context (EAC). Ambos

têm a mesma estrutura e todos os ele-

mentos na norma têm suas respectivas

marcações no XML-DTD que consiste o

EAC. Portanto, o cenário não está ape-

nas montado, os atores estão no palco e

prontos para a peça começar.
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O futuro mostrará se, como, por quem e

com que intensidade as normas serão

usadas em combinação com os instru-

mentos. As duas normas internacionais

de descrição deveriam ser vistas como

uma oferta e é preciso observar cuida-

dosamente se essa oferta é aceita, quais

experiências são vividas por aqueles que

as  adotam e  qua is  melhor ias  são

sugeridas pela comunidade profissional.

Essas sugestões deveriam ser incorpora-

das em futuras versões da ISAD(G) e da

ISAAR(CPF) .  Também dever ia  ser

monitorado se a estratégia de entregar

uma norma e o instrumento de imple-

mentação, ao mesmo tempo e combina-

dos um com o outro, realmente funcio-

nará como uma melhoria para a im-

plementação. Se essa estratégia se com-

provar bem-sucedida, poderia ser o co-

meço de uma nova linha de iniciativas do

Comitê de Boas Práticas e Normas do

CIA: fornecer instrumentos de imple-

mentação e modelos de planilhas pron-

tas para uso baseadas nos textos exis-

tentes, ao invés de se escrever novas –

com um forte foco em propostas fáceis

de usar, cujo valor agregado para a co-

munidade arqu iv í s t i ca  promova a

melhoria dos serviços para usuários. Jun-

to com a nova International Standard for

Describing Functions (ISDF)11 e o extre-

mamente importante desenvolvimento da

International Standard for Describing

Ins t i tu t ion  w i th  Arch iva l  Ho ld ings

(ISIAH),12 um conjunto integrado de nor-

mas para um completo sistema de des-

crição arquivística estará disponível. Po-

rém, seu valor real só surgirá se os ar-

quivistas realizarem a implementação e

usarem os instrumentos em seu traba-

lho diário e, como resultado, uma “mas-

sa crítica” de instituições com seus ar-

quivos for trazida à luz para o público –

que futuro brilhante de fato virá!
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